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Edúcação dá trabalho... 

FA stá longe de o Brasil se orgu-
lhar de seus índices na área 

   de educação. Mas, de dois 
anos para cá, alguma coisa está 
mudando e resultados muito posi-
tivos começam a aparecer. Até 
bem pouco tempo, dificil era levar 
a criança até a escola Agora, o pro-
blema é fazê-la ficar lá e aprender 
-- evitar a repetência e o abando-
no da escola pela criança. 

É um processo muito dificil não 
só para as crianças da rede públi-
ca. Num mundo de informação ins-
tantânea, a escola regular ficou 
muito chata, pouco atrativa Pela 
televisão ou pelo computador, a in-
formação chega muito mais rapi-
damente e de forma muito mais in-
teressante para o aluno. 

Mas, aos poucos, o governo vem 
conseguindo reverter esse quadro. 
O número de crianças matricula-
das no primeiro grau está crescen-
do ano a ano, en-
quanto a evasão e a 
repetência caem. 
Em dois anos, hou-
ve o crescimento de 
4,9 pontos porcen-
tuais no número de 
matrículas — o 
que quer dizer que 
1,5 milhão de 
crianças chegam à 
escola pela primei-
ra vez. Um fato 
curioso: o cresci-
mento mais acen-
tuado se dá na fai-
xa dos 10 aos 14 
anos, crianças que 
freqüentam entre a 
59  e a 89  séries —
meninos e meninas 
que estavam muito 
perto de ir para as 
ruas. 

Para alcançar es-
ses resultados, 
mostra a experiên- 
cia, é necessária uma total refor-
mulação da política educacional, 
desde aspectos logísticos — a loca-
lização das escolas — até o treina-
mento de professores. Em São Pau-
lo, onde existem 6,5 milhões de 
alunos na rede pública de ensino, 
estão bons exemplos das mudan-
ças que proporcionam esses resul-
tados positivos. 

O governo Mário Covas aumen-
tou em 4,6 pontos porcentuais o 
índice de aprovação dos alunos da 
rede pública quase o equivalen-
te ao período de 1987 a 1994, com-
preendendo os governos Orestes 
Quércia e Fleury Filho. Isso quer 
dizer que 221 mil alunos fadados à 
repetência avançaram na escola 

Esse resultado só foi possível 
por causa de inovações adotadas 
nestes dois anos. Em primeiro lu-
gar, estão sendo oferecidas aos alu-
nos aulas de recuperação nas fé-
rias, tal como acontece nas escolas  

particulares e a ampliação das ho-
ras-aula Em São Paulo, 4,5 mi-
lhões de crianças de 1 9  a 49  séries 
estão estudando cinco horas por 
dia, enquanto antes o período es-
colar era de quatro horas por dia 
Isso quer dizer que depois de qua-
tro séries escolares, o aluno terá 
feito o equivalente a cinco anos na 
escola. 

Para os alunos de segundo grau, 
a rede pública instituiu o sistema 
de "salas de aceleração". Elas são 
destinadas a alunos que queiram 
desenvolver mais rapidamente. Es-
se sistema atendeu em 1996 quase 
11 mil alunos e neste ano já são 45 
mil estudantes nesse sistema Mas 
é no 29  grau o maior índice de eva-
são, não só em São Paulo, mas em 
todo o País. 

Toda criança em São Paulo tem 
matrícula assegurada na primeira 
série. É quando ela recebe um nú-

mero de registro 
que, no futuro, será 
o número de sua 
carteira de identi-
dade. Com  isso, é 
possível acompa-
nhar o desenvolvi-
mento de cada 
criança e, também, 
assegurar-lhe a va-
ga a cada ano. 

Os professores' 
de São Paulo são 
obrigados a dedicar 

é 40 horas semanais 
ao ensino, das 
quais têm de usar 
duas por dia para 
preparação da aula 
ou debates pedagó 
gicos na própria es-
cola. Aulas de edu-
cação para o trãnsi-
to ou sobre doen-
ças contagiosas são 
ministradas por 
meio da televisão. 

Para chegar a esses resultados, o 
governo de São Paulo precisou re-
formular todo o sistema educado-
nal, que envolve desde a formação 
do professor à redistribuição de 
novos.prédios para as escolas pú-
blicas. Para isso, foram desativadas 
148 escolas, porque estavam em lo-
cais onde não havia alunos (o se-
tor tornou-se mais comercial do 
que residencial) e a construção de 
276 novas escolas e a ampliação de 
outras 339 — aumentando em 
2.439 o número de salas de aula 
Subiu de R$ 4 milhões em 1995 pa-
ra R$ 170 milhões o repasse de re-
cursos diretamente às escolas para 
que elas fossem reequipadas. Hoje, 
todas têm pelo menos um compu-
tador na administração -- e mui-
tas já dispõem de equipamentos 
de informática para os alunos. 

■ O jornalista Ricardo Amaral, que assina 
esta coluna aos domingos, está em férias 

■ Cristiana Lôbo 
jornalista 


